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Instrução militar preparatória
M A N C E B O S :

E ’ dever sagrado de to
dos os que presidem á ins
trução da mocidade portu
gueza levar-lhe o espirito' 
da nacionalidade e prepa
rar-lhe o ânimo para a 
grande luta da libertação 
dos povos.

O  instante é grave para 
nós portuguezes; nunca 
porêm houve na nossa his
tória momento que tanto 
nos honrasse. Fiéis ás nos
sas tradições de aliados da 
nobre nação ingleza, desde 
0 começo da guerra que o 
nosso ideal foi enfileirar- 
nos ao lado d’esse povo a- 
migo. E com que fim? Com  
0 de sermos fiéis aos nossos 
compromissos tradicionaes 
de honra e com a vontade 
própria de nos colocarmos 
ao lado da civilisação, em 
prol dos direitos sagrados 
da liberdade dos povos. E ’ 
que o Portugal do grande 
Afonso Henriques, consti
tuído á fôrça de virtudes 
que o enobrecem, jámais 
soube mentir âs suas tradi
ções de povo civilisado e 
civilisador. Em luta com a 
potente Germ ania, admi
rada pela sua grandeza m i
litar, mas odiada pela sua 
repelente ambição de domi
nio universal, a Republica 
Portugueza, cônscia da no
bre missão que se impoz 
desde o comêco da esbra- 
zeada contenda, vae man
ter bem alto o prestigio do 
seu nome tradicional.

Ao lado da liberal Ingla
terra, sempre pronta a es
magar os ditadores da Hu
manidade, ao lado da Fran
ça dirétora espiritual do 
mundo, sempre cheia de 
altruísmo e abnegação, ao 
lado da Italia tão cheia de 
tradições liberaes e de sa
crifícios, finalmente ao la
do desse grande império 
moscovita que tão solida
mente aguenta os fundos 
embates alemães, Portugal, 
n’este momento, canta pal
pitante, o espirito da Patria  
e‘0'espirito da liberdade, e 
maior do que isso não ha 
^ada no mundo. 1

A  boâ fada que sempre 
nos acalentou não nos ha 
de abandonar, e a nossa 
estrela fagueira ilum inará  
a nossa gloria.

Vós, mancebos que me 
escutaes, não esquecereis 
os ezemplos de altruísm o e 
de abnegação de nossos 
antepassados gloriosos. E 
ámanhã, vós, ou nós todos 
se o nosso sangue tiver de 
ser derramado em prol 
da'santa causa da liberta- 
tação d ’esses pequenos po
vos, ôje subjugados pela a- 
guia teutonica, vivificareis 
e purificareis a alma d esta 
Republica que tão nobre 
ezemplo de altruísmo, dá 
ao mundo que a escuta e ad- 
dmira!

A  Bélgica, a Sérvia , o 
Montenegro, a Polónia vos 
abençoarão e nunca esque
cerão o nome do povo que 
tão nobremente entrou na 
luta para a sua libertação. 
E a traição mais gloriosa 
ficará para sempre arqui
vada nas páginas da nossa 
historia?

Mancebos! a Patria  pre
cisa do vosso esforço, do 
vosso altruísmo; dae-lh'o, 
porque assim a honraes.

Preparae-vos, pois, com 
dedicação á vossa instrução 
militar, aprendei a manter 
a disciplina necessaria, sêde 
unidos e bons camaradas, 
porque assim honraes as 
tradições do ezército portu
guez, que não é senão a 
nação armada de que vós 
sois o primeiro e mais sóli
do elemento, base do nos
so organismo m ilitar.

V iv a  a Patria!
V iv a  a Republica!

da pessoa dele , arrasta- 
ram-n’o pelas ruas da cida
de, ameaçando-o a cada 
passo de o degolar se ele 
não abjurasse da fidelidade 
ao rei.

Nunca pratiquei uma co
bardia, nem jámais a pra
ticarei. O ra , o que preten
deis de mim é justamente

sidencia do cidadão Joa
quim M aria  G regorio  es
tando presentes os. veria
dores, cidadãos Antonio  
Cristiano Saloio, Joaquim  
Tavares Castanheira So 
brinho e José 1 eodozio da 
S ilva , depois de lida e a- 
provado a acta da sessão 
anterior, foi dado conheci-

a áção de um cobarde. Mais mento do expediente se

MIGUEL GARCIA,COSU)uS'lS,I.

m  j m n
U m  ezemplo do que pó

de a tenacidade:
João de Chourses, conde 

de Malicorne, governador 
do Poitou, era devotado a- 
migo de Henrique III, que 
lhe correspondia- de igual 
fórma. O s  rebeldes de Poi- 
tiers apoderaram-se um dia

depressa me deixarei m atar 
que aceder aos vossos de
zejos.

tste  facto evoca a lem
brança da teoria de Braun, 
já exposta por nós, a sa
ber:

«E ’ indispensável ter em 
vista duas coizas essenciaes 
na educação da infância; 
uma, inspirar ás crianças 
o sentimento da verdadei
ra  honra, que vem a ser 
estar de posse do saber, da 
virtude, da verdade: ser eza
to no que se diz, reconhe
cido amigo do seu amigo; 
a outraprezerval-asdum a  
prim eira tentação, d u m a  
prim eira quéda, a qual vem  
quazi sempre aplanar ou 
preparar o caminho do v i
cio e do crime.»

Ninguém contestará que 
Malicorne,, obstinando-se 
em guardar a fidelidade ju
rada ao seu amigo se acha
v a  de posse do sentimento 
da verdadeira honra.

E qual será a mais ade
quada fórm a de inculcar
mos os bons sentimentos 
no ânimo das crianças?

O  mais adequado e o u -  
nico mesmo é «ser»- nós a- 
quilo que dezejâmos que 
elas sajam.

Se fôrmos honrados, se 
tiverm os pela verdade e 
pela justiça aquele culto 
respeitozo que por sinal 
m uito pouca gente possue, 
a crianca confiada á nossa > , 
diréção talvez não sáia co
mo tanta gente e venha a 
ser, como o pedagogo ale
mão dezeja, um ente mo
ralmente mais perfeito qtie
o uzual, e afinal sem gran
de soma de canceiras da 
nossa parte.

L u r e  L e it ã o .

Em  sessão ordinaria de 
29 do corrente, sob a pse-

guinte:
O ficio  da Comissão Eze

cutiva da C am ara Munici
pal de Alcácer do Sa l co
municando que resolveu 
representar ao Ex.mo Minis
tro do Interior para que ao 
artigo 26.0 do atual Codi
go Adm inistrativo se acres
cente um parágrafo, permi
tindo que as votações se 
façam por escrutínio secre
to sempre que um terço 
dos vogais da Cam ara as
sim o resolva. Pede a esta 
Cam ara que secunde esta 
representação no caso de 
concordar com ela; idem 
da Empreza de Elétricida- 
de d ’esta v ila  sobre redu
ção de horas de iluminação 
e outros assuntos.

Deliberações: remeter ao 
Senado os oficios que cons
tituem o expediente desta  
sessão; oficiar a Antonio  
Gom es Carvalho, da Moi
ta pedindo uma resposta 
que deve ser dado no pra
zo de trez dias sobre a a- 
bertura d ’um caminho jun
to a uma propriedade sua; 
idem de Abecassis. &  Ir 
mão fazendo-lhe sentir o 
desgosto pelo procedimen
to do seu empregado A u 
gusto Gom es na resolução 
da questão respeitante ao 
terreno sito em frente á fa
brica do guano e encarre
gar o senhor Presidente de 
se avistar pessoalmente 
com os representantes d a 
quela firm a para tratar d a  
mesmo assunto.

Comentários &  Noticias.

i K p á i t o
Pela Adi»inistraçâf> d’este con

celho se procedeu, etn obedien
eia a or.dens superiores,, a um in
quérito ácêrca. da, existencia eti 
falta d.e vários artigos de primei
ra necessidade. Sobre este assun
to depo?,eram os cidadãos José 
Maria JfcUniies e .José Soares,, res- 
j.K'tivameut8 proprietário- e co
merciante,. a.vériguaado:se,, infe

lizmente, ezistir em pequena 
quantidade a maior parte cTesses 
artigos.
1.4 Caução íle  Poríssgal»

Subordinado a êste titu lo de 
via ter iniciado a sua pubiicação 
hontem, em Lisboa, utii novo se- 
maaario sob a diréção do sr. Ar
tur Arriegas, autor dramatico, 
que se propõe divulgar pelo paiz 
o gôsto pelos fados e canções 
nacionais, publicando versos e 
musicas.

Ao novo colega apetecemos 
longa e desafogada ezistencia.
P o l i c i a  c i v i l

Ezistindo 184 vagas na corpo
ração da policia civil de Lisbôa, 
lembrámos aos cidadãos residen
tes 11’este concelho que preten
dam ser colocados n’este corpo, 
de que se encontra aberto con
curso, devendo, os interessados 
pedi? esclarecimentos para  a sua 
admissão na A dm in is tração  d’es- 
te concelho-. Os concorrentes nào 
poderão ter menos de 21 anos, 
nem mais de 30,.
O u t r o s  t e m p o s

Foi um desastre para a Fran
ça a campanha de 70. Fm Se- 
dan, por ezemplo, no mez de se~ 
tembro d’aqusie ano, 240:000 a- 
lemães, n’uma batalha que durou 
15 horas, desbarataram todo o 
ezército francez, tendo-se ísapa- 
leão constituído prisioneir©..

A campanha a que estàraoa 
assistindo começou porêm, a ser, 
para o. vencedor de ontem, um 
desastre formidável.

Porquê? Para os práticos, a 
razão está na eficácia do canhão 
francez e no impeto homérico dos 
opoilus».. Para os idealistas, ela 
encontra se no facto de ter a 
França, em 70, sido derrotada 
porque ofendeu, e vencer ôje 
porque foi ofendida. A Kazâo 
não é já ôje uma palavra vã .. ^
C e n s u r a

A partir ds hontem todos os 
telegramas de ou para Portugal, 
em trânzito.. passaram a ser sub
metidos á censura e a demora,, 
ezigindo-se que sejam redigidos 
em clara linguagem portugueza, 
ingleza, espanhola,, franceza ou 
italiana. E ’ comtudo permitido o 
uso dos diversos códigos estabe
lecidos para efeito <ie acordos, 
especiaes.
A u t o  <âe fé-

Faz ôje 430. ano? que em Se- 
vilija, n'um auto de fé q̂ ie ali 66- 
realisou, liguraram 9U0 pessoas..
KuEa «la c e ia

14.8 anos- completa ôj-e que 
em, Portugal, se prohibiu a intro
dução da a Bula da ceia» e dos 
«Índices, expurgatorios»..
« C o r r e io  d o  Sa<lo»

E ’ êste o titulo. 4 ’u js  navo se-' 
manario noticioso e literário que 
eamtçou a publicar, se em Setu». 
bat<

Ago.inimos4h« tanga e gráspe.-- 
r,a èzisuacia..
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HHerta portuguezes!...
A  sorte é duvidosa? A  hora é de incerteza 
P  ra Patria d’Albuquerque Gama e de Camões? 
Que o seja! Mas não dorme d sombra dos Brasões 
Um povo, que combate dalma com nobreça!

A q u i. . .  neste cantinho onde não ha fraqueça, 
Pequeno e apertado abrigo de leões,
Palpita ainda a raça antiga dos varões 
Que tião deixa m on er a Patria Portugueza.

D e férrea catadura, agora um louco N éro  
N  um corpo ae chacal, cobardemente féro 
Vem a su rg ir álêm qual outro Aaam aslor!

N ão nos assusta o Bóche! Alerta portuguezes! 
Quem vae a combater peia causa dos Francezes 
Sómente tem direito a ser triunfador!

Porfirio Silva Maniqtie.

iUZITAÍJIA
Várias tentativas se têem 

realisado para levar a efei
to a mudança de nome da 
nossa terra que, primando 
pelo grotesco, nada diz nem  
significa. Com  inúmeras as
sinaturas, sabemos que por 
estes dias vae ser intregue 
á digníssima C am ara M u
nicipal um a representação, 
alvitrando a mudança do>
nome de «Aldeia Galega  
do Ribatejo» para «Lusita- 
nia».

E ’ sempre aceita vel o • li
gitim o dezejo de tornar 
grandiosa a terra onde nas
cemos e vivem os, e a nós 
assiste-nos o direito de to
da a justiça, pois a nossa 
terra impõe-se pela sua. im 
portancia agrícola e co
mercial, e «Lusitania» será 
um a invocação da origem, 
da nossa nacionalidade, me
recendo assim o respeito de 
tôdos.

V iv a  a nossa terra!
MANUEL TAVARES PAULADA.

L u t u o s a
Vítima da terrivel meningite 

faleceu segunda feira passada a 
bondosa filha do nosso bom ami
go e dedicado correligionário Dio
go Tavares, menina Leonor Bal
drico Tavares. O seu funeral rea
lisou-se neste mesmo dia. ás 21 
horas, 6endo grande o número 
de pessoas de ambos os sexos 
que acompanharam á derradeira 
morada os restos mortaes da in
feliz criança. O corpo ficou de 
positado no jazigo de familia do 
sr. Henrique da Silva Lopes.

Ao nosso amigo, bem como a 
toda a familia enlutada, a expres
são sincera do nosso sentido pe
sar.
P o r  n ã o  c o n f e s s a r  u m »  

d iv id a .
Pelas 21 horaa de sêsta fei 

ra passada, Francisco Russo foi 
agredido cotn uma facada no ven
tre por Joaquim Marques Con
tramestre. viuvo, barbeiro, de 38 
anos de idade, natural e residen
te u’esta vila. Segundo declara
ções do Contramestre deu moti
vo ao ocorrido o facto do Russo 
lhe ter pedido, ha um ano se
guramente, quinze escudos em
prestados e agora, qne elê preci
sava do dinheiro, aquele negar- 
se a pagar lh o fazendo ainda 
pouco d’ele com respostas ofen
sivas e ameaçando-o com um re
vólver. O Russo foi etn estado 
grave n’uma maca para Lisbôa a 
íim de dar entrada no hospital de 
S. José, e o Contramestre para 
a cadeia da camarca.
A  F e s t a  d a  A r v o r e

Com o brilhantismo de nenhum 
outro ano realisou-se domingo 
passado n’esta vila, a Festa Na
cional da Arvore.' A ’s 13 horas 
começou a sair o cortejo compos
to de centenares de crianças de 
ambos os sexos acompanhado 
pela aplaudida Banda Democrati
ca. N’ele se incorporaram a 
Camara Municipal, Junta de Pa
róquia, Autoridade Administrati- 
ya, associações de Classe, de Re
creio e de Socorros Mutuos, e os 
srs. General Madureira Chaves, 
Coronel Oliveira e major medico 
Marques Perdigão, etc., etc., se
guindo o trajéto anunciado. A

plantação da árvore foi feita na 
praça 1.° de Maio, onde a Ban
da tocou o. Ino Nacional e as 
crianças cantaram. D’ali seguiu 
o cortejo até ao teatro onde. 
depois de brilhantes discursos 
proferidos pelos srs. Coronel Oli 
veira e Dr. Felix Horta a Banda 
j Democratica tocou a «Portugeza» 
que foi ouvida de pé e com o 
chapéo na mão. No paleíi, alunos 
de ambos os sexos, recitaram 
poesias com muita graça, findo 
o que foi, servido um delicado 
lanche ás crianças. A’ noite hou
ve arraial na praça da plantação 
da árvore com bailes infantis, 
tocando a Banda Democratica 
até ás 24 horas, recebendo entu 
siasticos aplausos por parte do 
povo que enchia o grande recin
to.
«Fssígawseííío

Acusado de abuso de autorida 
de respondeu segnnda feira e foi 
condenado em 15 dias de prisão 
o zelador municipal, sr. Francis
co Bernardo da Silveira.

Pouco nos importa o facto da 
condenação do sr. Silveira. 0 
que, porêm, nos contristou im
menso, loi as ordens apertadas 
do sr. dr. delegado não consen
tindo que o prêso fosse para um 
quarto particular e tivesse, como 
sempre todos os presos têem ti
do, direito a ser visitado pelos 
amigos.
PesEsansenío

Quando ofereceres a uma mu
lher o sagrado titulo>de esposa, 
consagra te á sua felicidade, as
sim como ela á tua; porêm a res
ponsabilidade que péza sobre ti é 
taiito maior quanto é certo que 
tua esposa é um ente fraco, a 
quem como forte deves auciliar e 
servir de ezemplo.—Silvio Pel 
lieo.
Assisas o querem...

Começou hontem a «mimosear» 
o povo d?esta vila com mais 25 °|o 
sobre os preços das passagens e 
mercadorias, a Parceria dos W  
pores Lisbonenses.

Assim o querem, assim o te
nham.
Anedota

Foi um aldeão a casa de certo 
cura- pedir-lhe que dissesse uma 
missa por alma de seu pae. 0 
cura aceitou a proposta, e o fre- 
gnez poz sobre a meza nma moe
da de cinco tostões, em quanto o 
padre foi buscar um copo de vi 
nho para lhe oferecer. Veiu o 
padre com o vinho e disse ao Al 
deão.

— Ora aqui tem vossemecê nm 
belo vinho; é mesmo vinho do 
purgatório. Que tal o acha?

— Oh! excelente, respondeu o 
camponez e foi metendo os cinco 
tostões na algibeira.

O cura, admirado, pediu-lhe 
que explicasse o seu procedimen 
to.

— Lu lhe digo, meu padre, res
pondeu o aldeão; se o vinho é 
tão bom no purgatorio, é uma 
asneira gastar dinheiro em mis
sas, para que meu pae se tire 
de lá.

iíoiSEÍíciros Voluntários
O espétáculo que em beneficio 

da Corporação dos Bombeiros 
Voluntários d’esta vila vae reali
sar-se no Teatro Recreio Popu
lar, deve ser, por todos os moti
vos, concorridissimo, nào aten
dendo sómente aos belos elemen
tos que o constituem, mas, aci
ma de tudo, ao quanto tem de 
util tão hnm&nitaria corporação 
e qne tão dificil vida encontra 
na sua terra.

Uma enchente, pois, e cumpri
remos todos um dever.

P r e s i d e n t e  da  IRepul>Il-v
ca.
Terça feira passada, por ser o 

dia do aniversario natalicio do 
Ex."10 Sr. Dr. Bernardino Macha 
do, ilustre Presidente da Republi
ca Portugueza, estiveram emban
deirados os edificios públicos d es 
ta vila e o Centro Republicano 
Democrático. A ’ noite, a lacha- 
da principal dos Paços do Conce
lho esteve iluminada, sendo dei
tados alguns foguetes em sinal de 
alegria.

—A Camara Municipal e o sr. 
Administrador d’este concelho 
felicitaram o ilustre Presidente 
da Republica pelo seu aniversa
rio.
Arrolamento do usillio e

trigo
Por determinação do Ex.mo 

Ministro do Trabalho e Previden- 
cia Social, se está procedendo ao 
arrolamento do milho e trigo em 
grão e farinha, cuja ezistencia de
va referir-se ao dia 7 do corren
te. Todos os detentores dos re 
feridos géneros sâo obrigados a 
fazer declarações em quartos de 
papel almasso de 35 linhas con
forme o modêlo e indicações pa
tentes no edital da Administra
ção do concelho e entregai as aos 
regedores das respetivas fregue
zias. Estas declarações devem 
ser feitas até o dia 10 do corren
te, sob pena de prejuizo da 
parte não manifestada, que será 
apreendida nos termos e para os 
efeitos do artigo 27.° do Decre
to n.° 2253 de 4 de março ultimo.

SSanífesto degado íiovino
Etn virtude do determinado 

pelo Ex.m“ Ministro do Trabalho 
e Previdencia Social se está pro
cedendo a um manifesto de gado 
bovino ezistente n’este concelho 
para o que, por editaes da Admi 
nistraçâo do Concelho, foram já 
avisados todos os detentores. O 
manifesto deve referir se ao dia 
3 do corrente e as declarações 
serão entregues aos regedores 
das respetivas paróquias até o 
dia tí. Para os efeitos d’este ma
nifesto observar- se-hão as dis
posições do Capitulo 6.° do De
creto n.° 2253, de 4 de março 
findo.
Adiamento do serviço 

militar
Os mancebos ausentes no ex

trangeiro e recenseados êste,ano. 
para o serviço militar que pre 
tenderem o adiamento do alista
mento. têem de apresentar as 
respétivas petições ao secretario

da comissão do recensiamento 
até ao dia 15 do corrente, salvo 
se o praso fôr prorogado.

A mobilisação
Para evitar confusões, é con

veniente lembrar que pela orga- 
nisaçào do ezército, sào conside
rados pertencendo ás tropas ter- 
ritoriaes os cidadãos válidos de 
18 a 20 anos de idade, ao servi
ço átivo os cidadãos de 20 a 30 
anos, á reserva os de 30 a 40 
anos, e ás tropas territoriaes os 
de 40 a 45 anos.
Ranchos a presos po-

fores.
Duiante o mez de março fin

do foram fornecidos 711 ranchos 
a presos pobres da cadeia d’esta 
comarca, na importancia de 
132;)42.
Sessão patriótica

Domingo passado realisou-se, 
conforme haviamos noticiado, na 
ampla sala das sessões da Cama- 
la Municipal, uma bela conferen
cia patriótica presidida pelo nos
so amigo e brioso oficial do nos
so ezército, sr. General Madu
reira Chaves. Os oradores foram 
esperados no comboio das 13 ho- 
ias pela distinta Banda Demo- 
oratica que se fazia acompanhar 
de mnito povo. A’ sua chegada 
a Landa tocou a «Portugueza» 
que a grande massa popular ou- 
vio de chapéo na mão soltando 
em seguida entusiásticos vivas á 
Patria e á Ropubiica. Alguns dos 
oradores tomaram parte na Fes
ta da Arvore, uzando da pala
vra os srs. Coronel Alexandred’0- 
liveira, dr. Felix Horta, Lean
dro Navarro, Simões Dias e Ge
neral Madureira Chaves.

Iodos os oradores 6e referiram 
á nossa comparticipação na guer
ra de fórma a entusiasmar o au
ditorio que de quando em quan
do se levantava em calorosos 
vivas a Patria, á Republica, é, 
Guerra,
*"* ----- ---
C E N S U R A  P R E V E N T IV A

O «Diario do Govêrno» de 
sêsta feira passada publica o se
guinte decreto que regulamenta 
a lei ultimamente aprovada:

Atendendo ao que me repre
sentaram os ministros do interior 

justiça, e usando da facnl- 
me confere o n.° 3 do 

47.° da Constituição poli
tica da Repuplica Portugueza, 
hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1." A censura preventi

va estabelecida pela lei n.° 495 
de 28 do corrente mez, recair̂  
exclusivamente na matéria des' 
gnada no artigo 2.° da mesma|èi'

Artigo 2.° As comissões de cen!
stira distritaes serão nomeadas 
por portaria do ministério do in. ■ 
terior, e as concelhias por alvará 
do respectivo governador civil e 
compor-se hão:

a) Em Lisbôa de quinze vogaeis-
b) No Porto de dez vogaes: ' ,1
c) Nas restantes capitaes de 

distrito de trez vogaes;
d) Nos concelhos de dois vogais.
§ 1.° Das vagas que por qual.

quer motivo, ocorrerem nas co- 
missões, darão estas a devida 
comunicação á entidade a que 
competir a nomeação para as sti- 
prir.

§ 2.° As comissões distritaes 
funcionarão nos governos civis,e 
as concelhias nas administrações 
de concelho, sendo a uma e ou- 
tras fornecidos, por essas esta
ções oficiaes, respétivamente, os 
elementos indispensáveis de ex
pediente, em pessoal e material,

§ 3.° A comissão de Lisbôa 
funcionará em trez turnos de cin
co vogaes cada um, e a do Porto 
etn dois turnos de cinco vogais, 
que se revesarão diariamente.

§ 4.° A censura poderá ser 
exercida pelos membros da co
missão individualmente.

Artigo 3.° As comissões de 
censura distritais poderão corres
ponder-se directa e ofieialmentp, 
pelo correio on pelo telégrafo cora 
os ministérios do interior, e da 
guerra e da marinha; e as conce
lhias com os respétivos gover
nadores civis.

Artigo 4.° As comissões de 
censura distritais e concelhias 
serão, de preferencia constituidas 
por oficiaes do ezército de terra 
ou de mar.

Artigo 5.° As publicações se
rão apresentadas á censura era 
prova de página e em tripli
cado, na localidade onde se 
fizerem a sua composição e im
pressão.

§ unico. As comissões restitui
rão sempre uma das provas ao 
apresentante com o seu visto, 
arquivarão outra e reservarão 
a terceira para o efeito do dis
posto’ 110 artigo £>.“ d’este decre
to;

Artigo 6 o A censura, a qne 
as publicações serão submetidas 
pela ordem da sua apresentação, 
far-se-ha eom a maior rapidez e 
de modo a evitar, quanto possi
vel, quaisquer transtornos ou 
prejuizos, tanto no que r e s p e i t a  á  

informação noticiosa, como no 
que respeita á expedição postal.

§ unico. As horas para a cen
sura das publicações periódicas da 
manhã, da tarde e da noite, de
pois de fixadas pelas comissões 
e de anunciadas não poderão al
terar se, sem préviamente serem 
ouvidas as emprezas jornalis- 
ticas.

Artigo 7.° A parte da publi
cação mandada iliminar pela cen
sura não será substituída, deven
do ficar em branco 0 espaço qns 
ocupava, a menos que dentro 
da hora regulamentar, seja apro
vada pela comissão respétiva a 
matéria que a substitua.

Art. 8.° As comissões de cen
sura quando qualquer publicação 
lhe não tenha sido préviamente 
submetida darão imediato conheci
mento do facto á autoridade admi
nistrativa on policial, para 0 e* 
feito da s.ua apreensão. Igual-, 
mente darão á mesma autorida
de comunicação das eliminações 
a que tenha mandado proceder, 
para o efeito de ser devidamen
te fiscalizado 0 cumprimento das 
suas determinações e para a con
sequente apreensão, se tais de-

e da
dade que 
artigo



terminações não tiverem sido aca
tadas.
fiv Art. 9.° Em qualquer dos ca
sos previstos no artigo anterior 
darão as comissões conhecimen
to da transgressão ao tribunal 
competente paia a aplicação das 
penas que couberem aos respon
sáveis.

§ unico. As comunicações refe
ridas n’este artigo e 110 anterior 
poderão ser feitas por qualquer 
dos membros da respétiva comis
são, mas sempre ern nome d’esta.

Art. 10.® A suspensão das pu
blicações, quanto deva ter lugar, 
será ordenada pelo governador 
civil do distrito, Sob informação 
das comissões de censura.

§ wnioõ1. Da decisão do gover 
nador civil qua ordenar a sus- 
penão por mais de cinco dias, 
pnderá interpor se recurso, sem 
efeiío suspensivo, para o minis
tro cio interior.

Art. 11.° Fica revogada a legis 
laçãa em ■ antrário.

Us ministros do interior, e da 
justiça assim 0 tenham entendi
do e façam ezecutar. Paços do 
governo- da Republica, 1 de 
Enarço de 1916. — Bernardino Ma
chado— Antonio Pereira Reis — 
Luiz Mesquita Carvalho.

A nomeação das comissões pa- 
, ra Lisbôa e Porto far-se-ha,. se
gundo nos consta, no «Diario 
áe-. Govêrno».,

ÂNUKCIOS

O s concorrentes deve
rão entregar na Secreta
ria da Cam ara, durante o 
referido prazo, os seus re
querimentos acompanha
dos de todos os documen
tos ezigidos por le'.

A ldegalega do Ribatejo, 
3o de M arço de 1.916.

O Presidente da Comissão Eze
cutiva,

Joaquim M aria  G regorio.

ií£mprc;a. <k ÍUeíviciDaòe 

A os srs. consumidores 

q u i  virtude da situação 
anormal faz publico de 
que se vê farçada a elevar
0 preço da iluminação ele- 
trica a 2 centavos por 
kecto-watt.

Vendem-se
Trez moradas, de casas 

que pertenceram a A nto 
nio E lo i Fernandes, duas si
tas na rua Teofilo B raga  e 
uma na rua Magalhães L i
ma.

Trata-se com os herdei
ros no dia 16, ás 12 horas, 
na rua Teofilo Braga , d’es- 
ta vila.

CONCURSO
A Cam ara Municipal do 

Concelho de Aldegalega 
do Ribatejo faz público 
que se acha aberto concur
so, por espaço de trinta 
dias, a contar da segunda 
c Última publicação deste  
anuncio no D iano do Go- 
verno, para o provim ento  
òo logar de Chefe da sua 
Secretaria, com o venci
mento anual de trezentos 
feudos e os emolumentos 
Rue, por lei, lhe pertence
rem.

Tem , para vender, mu;-, 
to bom para alimentação  
de gado suino, Manuel D o 
mingos Taneco, nesta vila.

Um li.uía util ao comercia

M A N U A L

COBBESPOKDFJCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por

Augusto de Castro.

um trabalho relativamente 
completo no género e tan
to o fim a que se destina 
e o seu preço o permitem  
ser.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um íruiaci
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40,.

íttbliofeca bo P ovo 
I I  B. Torres. —  E D I I  O R

R. de S. Bento, 279,. Lisbôa

Y B N D E - S E

Lima bôa armação- para 
estabelecimento d.e mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na' rua Teofiio Braga, 5i 
— Aldegalega.

G R E G O R IO  G - I L
Com fábr.iç-a de distilação aa 

travessa do. Lagar da Cera. (na 
pontinha) oíerec<j á sua miipera- 
sa clientela, áléHj. de aguardentê  
bagaceira muito boa de q-.ue sem
pre teqj. grande quantidijde para 
venda, finissima aguardente de 
prov.a; (30) para roelkuratnentp 
de vishos, 4ssim ceroo aguar
dente anizada, muito melhor que 
a chamada, ds Evora. Os. preços, 
sào sempre inf'erior«es. aos de 
qualquer parte e qiiiUúiades 
muito superioser.

M T f i M Í O f i i  Ê g l Z

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas Sin
ger,

1 5 . I S .  .11 . ES í í  uns Si ís b*íI a . U 5 >

A JL© Si4iA L IS$ iA

Trapassa-se
O u  subarrenda-se por o 

seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localizado, nesta vila.

Trata-se com iosé Soa 
res.

P R E D I O

Vende-se um de i . °  an
dar no largo da Palma, 

N’esta redação se diz.

f OSTAES ItUSTPADOS
JOAO SILVES THE MARTINS

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desae io  réis até 8oo réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para  
rçíratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade ae outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calenda- 
rios, biocos, artigos para brindes,, etc,

1 4 3 - E U A  ALMIRANTE R E I S - 1 4 5
(•Esquina da Rua do Poço)

.A L Q E G --A .X .E G  A. 7 55

& M ê  M M P â M H A  ê Ç Ã Ú  M ú W M U h
n.i,

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A .

A- artificialidade e. a. dashonestidade da opinião publica,. 0 s..trafiçan^ 
’ tes' da letra redonda., criadores da fòrça fictícia. Ja  opiriiáp. ^  força do.jor-.. 

nal inpepenaenta - e o envenenamenip subtil causado petos suas i»fot<TUiçõe>. 
Ma;.iíesiaçóes espontáneas-giepaiiyjajs qa scxfpbtrp: o e^e.sppjo, dac.asy Fe rre i 
A crueldade patolqgica das magias populares. Á  formação d» opinião na, 
época do '1 error. U  poderio qa, o.pinigp ; úbiica é. o pode,! ía da ignorancia.

J A  competencia profissional causa ae inaptu;á.o para a crít.c dos factos po
líticos. Necessidade ue dar á pa,tna um podêr q̂ e, seja. indepe.;\den,tg dtfistr 
piniãp.

...... r  - ...

15?' 0 .

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O

En tre  os diversos livros 
da m esm a. índol e que ha. 
publicados, nenhum como 
este está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é dè tão facil assimi
lação.

Organisado e compilado 
rigorosamente de acôrdo 
com os mais racionaes 
processos d’ensino, o nos
so Manual póde dizer-se

Este- easá encarregasse 
de todos os 

trabalhos tipográficos, pelos 
preços mais reduzidos.de 

Jtàsbôa, encontrando-se paca., 
isso montada com 

maquinismo e materiais 
qovos, de primeira ordena, 

para trabalhas

T ^ S jU w  & c o s e s ,- O m  e . / a m . f f E i ç y ®

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA

cte luso e farntaz.ia.,

Grande variedade de . 
tipos para 

cartões de visita, futuras, 
envelopes,., 

njeaiorandu i)sobras.da livroq  
e jornais, relatorios 

e. estatutos, etc., etc...



4 O DOMINGO

SI IEI
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO OE
João «In Soledade lo r a i s

Um  volume com perto de 3oo 
páginas

30 centavos

Livro de grande utilidade caseira

S .U M A R10 : L ico r depisrati\o ou 
purganie. distéres e seu préstimo- 
vom itóno e seu emprêgo, chás e co- 
simenios, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeaores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi
nação curativa, banho de fogo suuo- 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cçóes e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma. saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento 
frieiras, sarna, escalaaduras, foga 
gens, unheiro, pai aricio, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora 
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, tntu 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, 'ciática,- varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR

R. de S. Bento, 279

i  L I V i ; i i  f fa iS A M E N T S

A. E.  DE I I K
JULGAR DEUS

I  rabalho t)c alta ír;mscen£>encia filosòíica
A verdade, a r:tzão e a eieneia esmagando os pre- 

coueeitios bíblicos e os doguias ahsisrdos 
das religiões que téesn iSoiuiitado o 

uiiiudo e entravado o progresso

A  lu \ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPITOLOS

D ivagando— O nde principia e onde acaba D e u s= A  
preocupação da hum anidade= A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A  terra segundo os sab ios= O s crimes e o 
Deus B íb lico— O  diluvio dos hebreus= A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha= Ju lgam cnto  do Deus da 
Guerra= Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés=Filosofando== Filosofando 
e continuando— Deuzes e relig iões=Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cris tão = A  separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. A P 0 N S0  C O S  1 A . e é uma homenagem ao granv.e propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

=—  20 CENT.------- -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 300 REIS!!
A’ venda em todas as Livraria»

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo  da Bo la— O B 1D O S .

A' venda em casa do sr. JOÃO 
M A R T IN S

ALDEGALEGA

BO RRAS E SARROS

G regorio  G il, com fá
brica de distilação, previne 
os ex.roos lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra qualquer quanti 
dade de S a rro s , B orra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s em líquido 
por preços muito elevados 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L IV R O S ?

A  medicina vegetai, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. COm várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeaoos de 
plantas tão vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E  
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só póde e.xistir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D 1CI- 
NA V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i . °  volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caractensam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, riôres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, FR A N C IS C O  S IL V A — Livraria do Povo, R. 
ds S . Bento, 2 i6-B=I.isbôa.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, formar rapida
mente un capital y  conseguir buenas remas. Es úiil é 
indispensable al pobre y  al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el ricc, porque le en
saia y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y  civilizada 

, P R E C IO  5 P E S E T A S  E JE M P L A R  
Cualquiera duda de interpreiación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tuaesco Chulet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria 
8o, Rua do Alecrim , 82— Lisbôa.

UMA CAMPANHA DE AÇÁO NACIONAL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C IO N A L

IV

Comprae o melhor método para 
o aprender

tauia òopraticaideiúscniono
POR

J O A Q U I M  J O S E  DE S E Q U E I R A
Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  

j vol. br., $5o ( 5oo)
En c .. S70 (700 

A ’ venda nas livrarias e no editor 
L IV R A R IA

v e n t u k a  a b r a n t e s
80, Rua do A lecrim , 82

LISBOA

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre 
goeiro público e a máquina d assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A  irresponsabilidade real origem  
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A  «monarquia noYa»v menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —  
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

»

0 FRANCEZ SEI MESTRE PARA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

—*- com *—

a pronuncia fignrada em sons da líogua 

portugueza
PO R

H l Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e fraçes úteis

i volume cartonado e franco de porte. *. * $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros...............$40
A ’ C o b ra n ç a .   ............................................ í§4°

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de ?>02,5 devem ser diri
gidos a

c  m . s e M A m s  m m t k p

HUA DA I1HA. I »  —  t . °  ( l o s  Paulistas)

L IS B O A
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa- 

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins , rua A lm irante Cândido 
dos Reis, 143.

U LT IM A S  PU BLICA CÕ ES:

i -  Cada iiimo -
Assinatura permanente

A V IT IM A  D E U M  F R A D E  romance historico —  A 
S A N T A  1N Q U IS 1C Á O  emocionante romance —  O  
A M O R  D O S  A Jv iO R ES  novéla de costume —  05 
S E G R E D O S  D A  H O N R A  romance de grande s e n s a 
ção —  O  L IV R O  D A  M U L H ER  a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cad»< tumo.

EM PR EPA RA C A O :

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM  P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada temo —  A mulher em sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S IN H E iR A , 20 centavos 
_____ ________________ cada tomo - - ^

A ’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
forres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


